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■ SECÇÃO AGRÍCOLA

mecido chefe c o seu hon-

Ainda o incidente 
de Hull

Administrador
Bernardo Antonio ds Sá Pereira

Escolha das sementes; sna preparação 
para a sementeira

i vez 
nosso deputado visto que ,ni,>ou o

fe como pela sua própria.
A’ urna, pois, pelos ex."“’ 

snrs.:

O careo i ...... ,, ® (los depoimentos queI rl notn _ . 1 .. *’ sao

i tos cm diluição ou banho de sulfa
to de cobre a 1 ou 2 por 100.

Mas tratando-se de um ou outro 
banho, as sementes d’ahi retiradas

circulo de Villa Verde tives
se a antiga constituição o 
snr. Visconde da Torre se
ria, por certo, mais uma 
oi 
outra candidatura nunca elle 
quiz acceitar de perferencia 
a esta e nunca este
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questão a
i a

c postas a secear para serem bem 
espalhadas na terra.

Quando as sementes são mergu
lhadas rfcsies banhos desinfectan
tes ou mesmo em banho simples, 
póde aproveitar-se a occasião para 
separar da sementeira os bagos po
dres ou pecos que, pela sua levesa, 
vem ao lume dagua, mas exce- 
ptuain-se desta regra as sementes 
oleoginosas, porque (Lestas as me
lhores também sobrenadam, vem ao 
de cima d agua.

A/. fí. de Moraes.,

snr. Visconde da Torre, no

do incidvulç ilu II..11,

dons prestigiosos ' 
snrs. [ 

nosso ; 
estimado chefe i 

Thomaz d’Al- 
meida Manoel de Vilhena, |

lhor conformados 
flotilha esta- j cem mais cedo; por qualquer d’i

um pleito melindroso 
para os árbitros que leem de dar 
_ ............. . ........ , mediante provas

' tão parciaes. Os commandanles dos 
' navios russos, com verdade ou sem 
I cila, veem-se impellidos a defen

der o proprio procedimento para 
salvarem a sua honra de mari
nheiros militares experimentados 
na sua profissão, honra do seu 
posto, e, mais do que isso, a obs
tarem a um vexame para a ar
mada e para o império; os pes
cadores inglezes, que não viram 
da parte dos marinheiros russos 
mais do que o recurso a um ex
pediente estúpido, de que resul
taram, além da perda de vidas, 
graves prejuízos para a empreza 
a cujo serviço estavam, lançam 
mão de todos os argumentos pa
ra provarem que o seu procedi
mento, a sua correspondência aos 
signaes feitos pela esquadra rus
sa, obedeceram ás regras da boa

E’ de grande importância para 
ter boa colheita, além de preparar 
a terra convenientemente com la
vouras c adubos, lançar-lhe boas 
sementes. E’ claro que, se estas 
não forem de boa qualidade e cm 
bom estado, não poderão dar bom 
fructo.

De qualquer semente que se tra
te, a melhor nem sempre é a maior; 
os requisitos principaes na boa se
mente são: ser bem conformada, 
pesada, indo ao fuudo quando lan
çada na agua, lustrosa quando a 
pelle é lisa e conservando a côr 
mais natural a cada cspecie.

Estas são qualidades tomadas ern 
geral para todas as espécies, pois 
ha circumstancias que affeclatn só

de mergulbal-as por algqfts minu-

com notável brilho r ~~ 
de governador civil deste 
districto.

Citar estes dous nomes 
o mesmo é que obter a cer
teza de que os nossos de
dicados correligionários d’es- 
te concelho irão enthusiasti- 
camente á urna levantar nos

Parece difficil de averiguar a 
que ainda ha pouco exerceu quem cabem as responsabilidades

• a commis- 
de inquérito vae colhendo ; 

e esta difficuldade é motivada pela 
parcialidade das testemunhas, que 
se esforçam, como é natural, em 
fazer vingar a sua causa.

Na verdade quem são os indi- 
viduos chamados a depôr no plei
to ? Russos — ófficiaes e marinhei
ros da esquadra do Báltico — e 
inglezes, tripulantes dos barcos de 

seus escudos o nosso estre- ! pesca. Segundo estes, os ófficiaes 
•’ 1 <* ----  1---- . dos navios russos romperam fogo

rado companheiro nesta lu- !ca 
cta e dedicado amigo. Se o| f ■ .. . , do 

ficiaes russos,

mentares ou induslriaes, como nos 
pomares ou nas vinhas, se encon
tram certos pés, dentro da mesma 
casta, que dão fructos maiores, me
lhor conformados ou que amadnre- 

. . es* 
sas circumstancias, garfos d’essas 
arvores«ou videiras, e sementes de 

I esses fructos podem ser colhidos, 
I implantados ou semeados em talhão 
aparte, ç sempre seleecionados, pa- 

... , : ra constituírem semente de uma va-
I Rússia, está submettida a um tri- ! riedade mais producliva ou somais 

precoce, o que importa muito nas 
culturas a que logo se seguem ou
tras na mesma terra, ou nas que só 
se colhem no outono.

Quando se tem do utilisar semen
te que se comprou ou em que se 
não tem confiança, é preciso obser
var as suas qualidades, e para isso, 
sempre que seja possível, estratifi
cam-se em um prato com boa ca
mada de-terra, ou entre duas fla- 
nellas, regam-se com agua tépida 
em logar quente, e observa-so a 
percentagem das sementes que nas-

Para auxiliar o nascimento da pe
quenas sementes, cm geral, lan
çam-se de molh > em agua simples 
ou com cinza. As sementes de te
gumentos rijos, como são, em geral, 
as das arvores, estiatificam-.se em 
areia, um mez antes da sementeira,, 
conservando as levemente húmidas; 
e quando os tegumentos são rijos 
podem quebrar-se com cuidado.

Além (Lestes cuidados, e especial
mente (ratando-se de sementes de 
tegumentos ou casca leves, podem 
essas sementes ser beneficiadas , 
conservando as por algumas poucas 
horas, conforme o seu tamanho e 
rigeza, em banho de agua com sul
fato de ferro, sendo este na dose de 
5 a 10 por 100, e ha mesmo expe
rimentadores que julgam sufficien- 
te mergulbal-as apenas por trinta 
minutos, tratando-se de ceroaes ou 
outras pequenas sementes.

Se as sementes são de cereaes ou 
de outras culturas que se affectam 
de doenças causadas por ciiptoga- 
mas, como alforra, caria, inurrão 
ou outras, é-lhes de muita utilida-

algumas, e desde já lembro que as 
melhores sementes das especies 
oleoginosas não são as que vão ao 
fundo; a percentagem de oleo que 1 
contem suspende ao ao de cima ou 
no meio do liquido. | devem ser envolvidas cm pó de cal

Um bom meio de apurar semen- , 
tes consiste em colher ainda no pé ! 
e no campo os melhores fructos, os | 
maiores, de melhor formato, e os j 
que primeiro amadurecem; masque 
este amadurecimento seja natural c ] 
não provocado pela presença de al
gum insecto, por alguma fractura, 
por falta dc humidade ou excesso 
de calor.

Todos que vivem no campo térão 1 
visto ou poderão ver que entre as 
searas de trigo ou de milho, nas 
plantações das diversas culturas ali-

Ainda bem que aO partido regenerador do 
districto de Braga, acceitan- 
do jubilosamente a indica
ção do seu honrado chefe o 
snr. conselheiro Hintze Bi- D. Thomaz d’Almeida Manoel 
beiro, vae no proximo do- • 
mingo 12 do corrente eleger 
os seus 
candidatos 
Visconde 
querido 
político

lealmente collaborou com O | cortezia e á praxe marítima. E 
no que todos os depoimentos, por ! 

engrandecimento do nartido pnr!e dos ,na, inl,eiros inglezes, são uiôt anuecitiiLiiLO uo pai ttuo conformes, ou com verdade ou por ( 
regenerador e por cuja elei- taclica calculada, é ein declarar 

interessar-se 91,e °.s navios da 
1 vam illutninados.

A persistência das affirmações 
natu-

os ex.m0’ 
da Torre

e
e D.

ção sabemos i
tanto o nosso querido che-

j dos pescadores inglezes é
i raL.

Ainda bem que a questão
' principio assás melindrosa para

j bunal, cuja imparcialidade é de 
I esperar, e que, ainda que seja 
j desfavorável aos marinheiros mos- 
covitas não imporá ao governo do 
S. Petersburgo mais do que a 
indemnisação por perdas e dain- 
nos causados aos pescadores in
glezes.

E assim se realisará mais uma 
vez e antigo rifão popular:

«Perdigão perdeu a penna ? Não 
ha mal que o não persiga.»

sobre a flotilha dos navios de pes- 
-T sem atlenderem aos signaes 
feitos e usados por estes. Segun- 

a afflrmação unanime dos of- 
na occasião do in

cidente, os navios de pesca ingle
zes não corresponderam aos signaes 
da esquadra russa, o que deter- 

almiranle a dar ordem
dc fogo.

Eis aqui
I l....... —■ -• —COn- I o seu veredictum,

celho quiz trocai- por outrem 
aquelle a quem tantos bene
fícios deve, de quem tantos 
carinhos tem recebido. A 
aclual lei, ampliando a cir- 
cumscripção eleitoral dá-nos 
ainda margem a que nós, 
seus patrícios, seus amigos, 
seus dedicados, e enthusias- 
tas eleitores vamos mais 
uma vez manifestar-lhe a 
nossa confiança e a nossa 
cordialidade, votando no seu 
nome e no do seu illustre 
correligionário, que tantas 
sympathias grangeou n’este 
districto, que tão honrada e
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São candidatos regeneradores pela minoria d’este circulo
snrs.:

Visconde da Torre
II. Thomaz d’Almeida Manoel de Vilhena.
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ANNIBAL PASSOS

No mercado que se realisoti hontem 
n’esta villa, venderam-se 

este que de ha muito vi- I pelos preços seguintes:

Milho branco. 
Dito ainarello

Com graves ferimentos na 
beça c um tiro

Na capella de Santo Antonio, 
d’esta villa, realisou-sc na quinta 
e sexta-feira a festividade ao mi
lagroso S. Braz, sendo visitado por 
numerosos fieis que impetravam 
d'elle o seu valioso auxilio.

, Pedro Fontaleyrac, 
ao fugão, permanecia

Não se pode dizer mais nem me
lhor.

O contracto dos tabacos, a ques
tão dos vinhos e a influencia de se
nhoras nos negocios públicos, darão 
com o governo cm terra.

Acaba de ser dotada a nossa 
povoação de mais um importante 
melhoramento, como seja o da 
installação d'tima bem montada 
phannacia, com todos os requisi
tos exigidos pelo aperfeiçoamento 
da medicina moderna, melhora
mento 
nha sendo exigido pela utilidade 
publica.

A’ frente da nova pharmacia

Na quinta-feira também se rea- 
lisou a festividade ao mesmo san- 

-------- ---- ------------ -r /*■— • ** ------ ** 

concelho, com arraial de tarde, 
tocando por essa occasiào uma 
banda de musica.

A concorrência foi

eleitoral os ex.mos

Presidentes das assembleias 
eleltoraes
Em conformidade com a lei, 

reuniu quinta-feira a commissão 
districtai, para nomear os indiví
duos que teem de prisidir á pro-

No gabinete do trabalho para oude, 
após a partida de Martha, levára Bajaly, 
para o fazer confidente da aventura 
que procedera as suas alegrias e as suas 
maguas familiaes, 
em pé encostado i 
porostradó, como anniquilado. N'uma 
voz aspera, cortando as phrases, acom
panhando-as de repetidos soluços, peno
samente dominados, confiara ao seu 

amigo o passado de Martha, a origem 
da dôr que o torturava. Bajaly tinha-o

offerecido. Repito: oxalá que não tenhas ' 
de te arrepender, em breve, do mal que 
acabas de fazer, a nós ambos.

E subiu-lhe um soluço á garganta que 
parecia suffocal-a. Mas fez um 
para conservar a tranquillidade, para 
não ostentar a sua dôr, a sua fraqueza 
de mulher deante do marido e, abrindo 
a porta do salão, atravessou o limiar 
sem se voltar para Pedro e Bajaly que, 
pallidos, ouviram os seus passos snmi- 
rem-se na escada... como o echo d'uma | 
coisa amada que desapparece para 
sempre.

Bem, vae, vae... Oxalá que dahi re
sulte para nós o esquecimento, para sem
pre! Fui um tolo, deixei-me emballar 
pelas bonitas phrases, pelas ideias ro
manescas ; julguei que poderias levan
tar-te da abj^cção antiga e regenerar-te 
n'um amor sincero, recto e são. Mas a 
vosssa paixão, a paixão de vós ambos, 
é mais forte do que tudo. Tornaram a 
ver se, a encontrar-se e amar-se. Isso é 
natural; era mesmo fatal; eu é que fui 
um louco em imaginar que podia acon
tecer o contrario. Nem sequer tenho a 
satisfação de dizer que fui enganado, I maldisseste 
visto que eu mesmo me

Preço dos cercacs

A demente Mn ria Fernandes, sol
teira, da freguezia d'Alhães, foi 
reinettida ao tribunal por ser ac- 
cusada de lançar ao rio Torto, 
em Frossos, uma creança rccem- 
nascida, sua filha, do sexo mas- 
VUiiinr.

Exultam os nossos lavradores 
com o convite que a municipalida
de de Lisboa dirige a todas as cama- 
ras do paiz, a fim de que seja envi
do gado bovino para a capital, visto 
ser sustada a importação de gado 
estrangeiro, Effeclivamente a pobre 
gente dos campos, que moireja sol 
a sol, tem todas as esperanças na 
creação do gado para occorrer ás 
mais urgentes necessidades da vida; 
e ha mais de 3 annos que o preço 
d’esle se tem conservado em con
dições pouco remuneradoras do seu 
aturado trabalho.

j Por suspeito

Anle-hontcm, pelas 9 horas da 
noite, foi preso por suspeito, per
to da villa do Pico de Regalados, 
Antonio Maria de Carvalho, do 
concelho de Braga. Como não 
désse declarações que satisfizessem 
foi recolhido nas cadeias desta 
villa, proccdcndo-se

Encontra-se entra nós desde hontem 
o nosso dedicado e valioso amigo. ex.m0 
conselheiro Amaro d'Azevedo Areujo e 
Gama, ex-administrador d’este concelho.

reira de; Souza; subst., 
Azevedo Pedreira.

S. Pedro de Valbom—ftfí., Manoel de 
Souza Lobato Alves Malheiro; subst , 
João José Fernandes da Silva.

Ataques contra o governo

Teem sido largamente commcn- 
tados os artigos de ataque contra 
o governo publicados no «Século» 
c nas «Novidades» c transcriptos 
em muitos jornaes do paiz.

O que se diz n esses artigos é o 
bastante para se tirar a conclusão 
de que o partido progressista, tal 
qual está, não poderá conservar-se 
muito tempo no poder.

pouco, deante d'esse homem, soffri um 
martyrio atroz. Sentia-me ridiculo, 
quasi odioso; tinha a apparencia de lhe 
disputar uma coisa que era d’elle. 
Vae... vae... E seja o adeus definiti
vo, o que cahe dos nossos lábios n’este 
momento.

Martha contemplou o marido com uma 
especie de compaixão.

—Cala-te, murmurou ella.-Não me 
insultes, permite-me que te deixe sem 
a affronta d’um ultrage, porque tu não 
pensas o que dizes, nào podes pensal-o 
tu— tão recto, tão nobre.. . Porque é 
preciso que não tenhas que te arrepender 
de me haver injuriado...

E como Pedro estava alli, deante 
d'ella oppresso, anhelante Martha con
cluiu:

—Não penses que fallo assim no in
tento de conseguir uma approximação 
entre nós... Não; pois tu acabas de 
tornar impossível essa approximação, 
d'orávante. Nunca, effectivamente, nun
ca perderei a lembrança d’este momen
to de loucura em que tu calumniaste 
o nosso amor, em que renegaste e

• o que para mim ha de mais 
a generosidade que me havias

Foi concedida a prorogação de 
praso, para o pagamento das con
tribuições do Estado até ao dia 
28 do corrente mez de fevereiro, 
como foi solicitado pelo chefe do 
dislricto.

n iieiiitJ (id nova piJuriiracHi Centejo 
está o nosso velho amigo, sr. Au- 1 ]qj]|10 a|vò 
gusto Marcellino de Macedo, ir- ’ Feijão branco 
mão do lambem nosso dilecto ami- I — 
go padre José Macedo, do Bar- I 
budo, que ha poucos rnezes aca- < Azeite almude 
bou brilhantemente o seu curso | Ovos, 
de pharmacia na Universidade de |

Tem guardado o leito* por motivo de 
doença, em Braga, o nosso prosado as- 
signante, rev.mo sr. padre Manoel José 
Fernandes Pereira e Mosquora, dignis- 
eimo perfeito no collegio de S. Thomaz 
d’Aquino d’aquella cidade.

os geneios

Coimbra, achando-sc estabelecida 
nos baixos da casa do sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa, o abalisado 
clinico que tão sobeja mente co
nhecido é entre nós e em Ponte 
da Barca, onde esteve durante 
muitos annos, pela sua competên
cia profissional.

Conhecedores de perlo do bello 
caracter e da competência do no
vo pharinaceulico não podemos 
deixar de recommendar aos nos
sos estimáveis leitores que visi
tem a «Pharmacia Macedo» para 
que fiquem convencidos de que 
está um estabelecimento modelar, 
rivalisando com os congeneres da 

I visinha Braga, e de que o seu 
proprietário sabe da sua profissão, 

| motivo por que se impõe á pre
ferencia do publico.

Damos cordeaes parabéns ao nos
so amigo desejando-lhe um futuro 

xima eleição de deputados, nas dif- j prospero e feliz, porque de tudo é 
ferentes assembleias d’este conce- merecedor.
lho, recaindo nos seguintes srs. :

Villa Verde—Eff., Padre Manoel José j 
Rodrigues da Cruz; subs. Estevão Alves j 
de Faria.

Lage—Eff., Manoel Antunes de Araú
jo Lima; subs. , José Ferreira Lopes 
Ferraz.

Pico—Eff., Prdre Antonio Villela da 
Motta; subs., Bernado de Souza Mene
zes.

Portella do Vade—Eff. , João José A- 
breu Araújo; subst., José Antonio de 
Sousa Menezes.

Goães—Eff., Abílio João Pinheiro Pe- __ —
Antonio de :

Desordem

Com graves ferimentos na ca
beça c um tiro no baixo ventre, 
foi ha dias recolhido no hospital 
do S. Marcos, João Louienço de 
Souza, casado, de Santa Maria de 
Prado, em resultado duma desor
dem travada ifaquella villa.

O governo belga, em resultado 
de negociações estaboladas com o 
governo, resolveu conservar ali 
os mesmos direitos de importação 
para os nossos vinhos coininuns, 
até 12 graos, bem como para os 
do Porto e Madeira, o que tem 
grande importância para a nossa 
viticultura e commercio vinícola 
de exportação.

Já se acha corapletamente restabele
cido dos incommodos que ultimamente 
soffreu o nosso estimadíssimo amigo e 
prestigioso chefe político, ex.1"0 sr. Vis
conde da Torre.

Estimamos.

ouvido, sentado, sem o interromper. E, 
com o cotovello na secretária, como per
dido n'um desvaneio parecia esperar que 
a voz de Pedro continuasse a resoar no 

esforço | profundo silencio que os envolvia a am- 
| bos.De repeute, ergueu a cabeça, ao 

ouvir outra vez a voz do seu amigo.
—Agora que conheces a desoladora 

historia do meu casamento, conclue.
Bajaly fitou o velho companheiro.
—Queres?
—Peço-t’o.
—Pois bem, disse Bajaly com convic

ção, Martha è a mais respeitável, a mais 
infortunada das mulheres.

| Nos lábios de Pedro apparece i urna 
ironia pungente.

—E Jacques de la Moreliére, excla
mou, ó o mais infeliz dos amantes. Isto 
é admiravel!

— Eu estou a fallar serio, respondeu 
Bajaly, e tu devias comprehender-me 
em vez de zombar.— Tens muito em
penho em que Martha seja culpada?— 
Apresenta-me a verdadeira prova da sua 
culpabilidade. —Anda, desaflo-te a que 
o faças.

(Continua)

bos.De
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Franeisco 
(1809

Romances escolhidos
Recebemos d'esta bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d’espirilo e todo el'e 
obedecendo a um cunho e inspiração d ■ 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empen o 
a collecção dos «Romances Escolhid o», 
que tem a sna série na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas polo modico pre<o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
oscolha n’essas obras d'inleresse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
e empregadas.

elo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão abaixo assignado, 
no processo de herança 
jacente aberta por fal- 
lecimento de José da Cu
nha, morador que foi na 
freguezia de Azões, de

por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
(Ilustradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora —rua de S. Roque, 108 •—Lisboa.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap índia, a empreza do nosso collega o 
a Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso hem seguros — 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição açiliftada o mais possível.

Pelo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
oflicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
João Baptista de Sou
za, casado, do logar 
das Antas, freguezia de 
Gonduriz, e ora au
sente nos Estados Uni
dos do Brazil em par
te incerta para no pra- 
so de dez dias, passa
do o praso dos éditos 
a contar da segunda 
publicação no «Diário 
do Governo», pagar a 
quantia de quinze mil 
cento e cincoenta réis, 
proveniente de custas 
e sellos, em que foi 
condemnado por accor- 
dão da Relação do Por
to, no aggravo de pe
tição em que foi ag- 
gravante e aggravado 
Manoel José Cruz, de 
Valdreu, bem como os 
sellos e custas da exe
cução até real embol
so, ou nomear bens á 
penhora pena de re
velia e de se devolver 
o direito de nomeação 
ao exequente o Mere- 
lissimo Agente do Mi
nistério Publico, e se
guir a execução seus 
termos até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1807

JF^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
oflicio, correm éditos 
de trinta dias, citaudo 
João Baptista de Sou
za, casado, do logar 
das Antas, freguezia 
de Gonduriz, e ora au
sente nos Estados Uni
dos Jo Brazil em par
te incerta, para no pra
so de dez dias, a con
tar da publicação do 
segundo annuncio no 
«Diário do Governo», 
pagar a quantia de tres 
mil e sessenta réis de 
sellos e custas conta
dos nos incidente de 
aggravo dé petição em 
que foi condemnado, 
bem como os sellos e 
custas da execução até 
real embolço, ou no
mear bens á penhora, 
pena de revelia e de 
devolver o direito de 
nomeação ao exequen
te o Meretissimo Agen
te do Ministério Publi
co e seguir a execu
ção seus termos até 
final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão—Gasgar 
Emílio Lopes Guima
rães (1808^

J^elo juizo de di

rá, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios porluguezes em que resi
diu.

El-llei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza.o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El-llei I). Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se alirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 10 paginas, em bello formato,

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C." dc 
Li«boa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Fauslino da Fonltca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

El-llei 1). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade c o 
progresso quê tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
telratos os dos seus antepassados e dos 
teus descendentes, de companheiros da lu-

esta comarca, correm édi
tos de trinta dias, nos 
termos e para os fins 
paragrapho Io do arti
go 691° do Codigo do 
Processo Oivil, a citar 
os herdeiros incertos da 
mesma herança, para na 
segunda audiência após 
o praso dos éditos, de
duzirem a sua habilita
ção

Verifiquei a exactidão. 
— O Juiz de Direito, — 
N. Souto.

O escrivão, 2 
Assis de Faria.

moradora que

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ momo LOPlIllE USTIIO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, 15 B

Com <i maior presteza e por rnodica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter atteslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
les Estados brazileiros. 1707

Pelo juizo de di- j 
reito d’esta comarca 
de Villa Verde, e car- 

i torio do escrivão do 
reito da comarca de quinto oflicio, no dia 
Villa Verde, e carto- dezenove de fevereiro 
rio do escrivão do õ.° proximo, por onze ho- 
officio, correm éditos ras da manhã, á porta 
de trinta dias, citando do tribunal judicial, si-' 
João Baptista de Sou- to no Campo da Feira 
za, casado, do logar i de Villa Verde, entram 
das Antas, freguezia; em praça por delibe- 
de Gonduriz, e ora au- ! ração do concelho de 
sente em parte incerta familia e interessados 
nos Estados Unidos do no inventario 
Brazil, para no praso nologico por obito de 
de dez dias, a contar ; Joanna Maria Vieira, 
da publicação do se- j viuva, 
gundo annuncio na fo-| foi no logar da Silva, 
lha official do Governo,

grejas, os bens seguin
tes: — Casas terreas 
e tori es, com lojas, co
berto e corte e eido 
junto com agua de li
ma e rega, sita na di
ta freguezia, de praso 
foreira a Domingos Jo
sé d’Oliveira, de Goães; 
avaliado em duzentos 
e seis mil réis. — O 
campo ida Custeiriça, 
com agua de lima e 
rega, sito na dita fre
guezia, de praso, ao 
mesmo, avaliado em 
noventa e cinco mil 
réis. — A bouça dos 
Panascos, no sitio de 
Proence, e-dita íregue- 
zia, de praso ao mes
mo, avaliado em niten
te e dois mil réis. — 
Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exacti
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co
roas e grinaldas, |»or 
preços sem compelem- 
cia.—Carlota Santos —

VILLA VERDE.

JsJo dia cinco do 
proximo mez de feve
reiro, pelas onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d esta 
comarca de Villa Ver
de, por deliberação do 
respeclivo conselho de 
família, e para paga
mento do passivo e cus
tas no inventario a que 
se procede por obito 
de José de Azevedo, 
que foi da freguezia 
«le Cervães, se tem de 

. arrematar em terceira 
praça, e por todo e 
qualquer preço, o pré
dio seguinte: — Uma 
morada de casas e ei
do junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no lo
gar da Fonte, fregue
zia de Cervães.—Toda 
a contribuição fica a 
cargo do respeclivo ar
rematante. = Pelo pre
sente são citados to
dos os credores incer
tos que se julguem com 
direito aos prédios a ar
rematar, afim de o de
duzirem querendo.

Verifiquei, O juiz de 
direito, N. Souto.

O escrivão, — Fran
cisco Assis de Faria.

(1810)

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Benlo da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis inen- 
saes por tomo de o cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 

,. . - , . ., & C." — Rua de S. Roque, 108freguezia de Duas E- lisboa.

pagar a quantia de 
cinco mil setecentos e 
quarenta réis de cus
tas e sellos contados 
no incidente d’aggravo 
de petição ao arresto, 
em que foi condemna
do, bem como os sel
los e custas da execu
ção até real embolso, 
ou nomear bens á pe
nhora, pena de revelia 
e de se devolver o di
reito de nomeação ao 
exequente o Meretissi
mo Agente do Minis
tério Publico e seguir 
a execução seus ter
mos até final.

eriíiqiiei a exacti
dão. — (J juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1806
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FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commereial

á

60 reis cada fsciculo | Tc..d mensal reis 300

ABC
livrarias do paiz, ilhas e ultramar

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

Aos vinhateiros poi luguezcs

O MÍI-VAÍ-IHI

0 SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

6 inODfl ILLOSTBHDB

V

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto.

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira -1905-

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

lm fascículo semanal <lc ítf» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 5500 rs.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

abrangendo Iodas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

nces até hoje publica 
do auclor famoso de :
, da Linda de Oha- 

peripecias extraordinárias,

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumoSf desde a sua fundação •

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RlCHEBOUllG

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance histórico por Faustino da Fonseca

LIVRARIA AILLAUD

BUA 00 OURO,242, l.°—LISBOA

casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73,75—Lisbo?

paginas 
inagnis 

8 p> ginas

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphc dPEunery

A FILHA DO CONDEMNALO

TRATADO PRATICO DE IIMFICAÇÃO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eo» 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

ABO CRR1STA0
A obra consta da cinco volu- 

cues distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coluronas e seis estampas 
mpressas separadamenle. 

preço de cada fascículo 100 réi$ 
paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e ú

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras; ou a tornos mensaes de 10 folhas d 
cada, contendo 20 gravuras.

E' esta a 3." edição do famoso romance consagindo ao des 
cobrimento do caminho n arilimo da índia e ás primeiras con 
quistas <Jos porlnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* compleiamen 
tamente se exgoloram em menos <le um anno, chegaride alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1100 réis, ou seja o Iriplodo seu primitivo preço. ■

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO de campos júnior
Grande edição de lixo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LLNO DASSUMPÇAO
ó

se esgotaram corno por encan
to. Richeboiirg. um dos mais 
Populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

DO I»O-VO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso 5 0 réis, pelo correio O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 'até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %■

A ccndn em todas as 
e na casa editora

0 ma trágico e emocionante dos ron 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign 
As Duas Orphãos, da Conspire doí 
mounise e da Martyr. Aventuras e [ 
Grande drama de anior e de ciunic, de abnegação o de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os hotnens*híravez Je 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admirável de mn- 
iier conduz a acção ! accendendo enlhnsiasinos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchendenle1 ,

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des- 

da n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

Jorna e modas pira senhoras e 
creanças

1» edição com figurinos colorido^

Trimestpc 1100 | Arno.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos colorido | dons religiosas; sahida de 1). Miguel para o exilio.
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-seé vende-se na amiga Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.“
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provinci,?

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, alé occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentement 
rática, profusamcnle illustrada com gravuras elucidativas, conslitninde 

0 
guia mais completo de fabricantes de vinhos, > 

que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de port 
Os assignunles da província pa" 
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que. desejarem re
ceber mais que um fascioulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que, finalise 
e ullirna distribuição.

Assigna-se em Iodas as libra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
IHustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co : 3 grav. por semana | 15 fo coméa-r 
«O réis | 300 ris

20°

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belern & C.a vae pú
bica r em breve, e cujas situa
ções altamente dramatreas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Todos os vinhateiro;, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

Alguns (iliilos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ’ 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Garielt; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Migm-I; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pac; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, n orle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liboraes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Uerculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sufocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju- 

0 1 llio do 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; genu- 
_.n ralisação da guerra civil; derrota finai dos absolutistas na bala- 

i lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or- 
' tlnnc roltírincnc* cnhi/ls da R Micnni nnrn n nvilin

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5? cadeira do Athencu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os Iribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em todo o commercio do

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roxlmadamente
de 60 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.


